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POLITICA/OPINIÃO

Libertação de Picciani
é aprovada na Alerj
Decisão de colegas do peemedebista provoca protestos 

RIO DE JANEIRO - Em meio 
a protestos do lado de 
fora, ao som de bombas 

e cheiro de gás lacrimogêneo, 
a Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj) decidiu, por 
39 votos a 19 votos, além de 
uma abstenção, pela libertação 
do presidente da Casa, Jorge 
Picciani; do líder do governo, 
Edson Albertassi; e de Paulo 
Melo, ex-presidente da Alerj, 
todos do PMDB. Apenas quatro 
deputados puderam falar, dois a 
favor e dois contra.

O 19º voto contrário à li-
bertação dos deputados veio do 
presidente em exercício da Alerj, 
deputado estadual Wagner Mon-
tes, que mesmo tendo a faculdade 
de exercer ou não o voto, decidiu 

se posicionar publicamente pela 
manutenção das prisões.

O primeiro a falar na sessão, 
nesta sexta-feira (17), foi An-
dré Correa (DEM), a favor da 
libertação, que citou o artigo 
da Constituição que garante a 
votação pela casa legislativa de 
origem sobre a prisão de um par-
lamentar. “Eu não quero neste 
país que se rasgue a Constitui-
ção”, bradou Corrêa.

O segundo a falar, pela manu-
tenção da prisão, foi o deputado 
Luiz Paulo (PSDB), que lembrou 
justamente a decisão do TRF2 ter 
sido unânime e que as investiga-
ções vão continuar. “O que se está 
decidindo aqui é se a decisão do 
Judiciário deve ser corroborada 
pelo Parlamento”, disse Luiz Paulo.

O Flu no fundo
A penúria financeira do Fluminense pode ser atenuada em 2018. Em janeiro, deve ser lançado um 
produto financeiro inédito, com cacife para inflar um pouco os cofres do clube: um fundo de inves-
timento ultraconservador que levará o nome do Fluminense, administrado pelo banco Brasil Plural, 
criador do projeto. A ideia é que os tricolores se engajem na aplicação, que terá um percentual dire-
cionado ao clube.

Mais dinheiro
O Brasil Plural está também negociando um fundo nos mesmos moldes com o Flamengo e com o Grê-
mio. No caso do Flamengo, dono da maior torcida do Brasil, a expectativa é que a aplicação seduza 
cerca de 300 mil torcedores.
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CINEMA
Sem apoio
Executivos da Record pro-
curaram no final de agosto 
Moreira Franco em busca de 
recursos para o filme “Nada 
a perder”, que conta a vida 
do bispo Edir Macedo. Mo-
reira encaminhou o pedido 
para a CEF avaliar. O banco 
analisou a proposta e disse 
“não” ao longa que a Igreja 
Universal quer que seja o re-
cordista público da história 
do cinema nacional.

NEGÓCIOS
Onde crescer
Os novos donos da Alpar-
gatas miram a Ásia como o 
novo alvo para o crescimen-
to da empresa.

Novo no ramo
Os videoclipes do disco de Gal Costa recém-lançado pela Biscoito 
Fino serão criados e dirigidos por um neófito no ramo, Nizan Gua-
naes. A cantora e o publicitário ainda não decidiram, porém, quais 
músicas entrarão na roda.

GOVERNO
Vai passar? 1
Nas contas de Michel 
Temer que, ninguém nega, 
conhece a alma da Câmara 
como poucos, a Reforma da 
Previdência tem hoje 240 
votos. Com a mexida no 
ministério, acha que dá para 
subir a 280.

Vai passar? 2
Temer tem dito reservada-
mente que, para alcançar os 
necessários 308 votos, “vai 
depender da pressão dos 
empresários e até dos candi-
datos a presidente que não 
querem ter que fazer eles 
mesmos uma reforma”.

Vai passar? 3
Nas mesmas conversas, Te-
mer explica que, se no dia 
da votação tiver menos de 
300 votos garantidos, retira 
o projeto de pauta. Ou seja, 
não quer jogar para perder.

LAVA-JATO
A vingança dos 
políticos
A CPMI da JBS não aca-
bou, mas o relatório final 
que os seus comandantes 
planejam terá como peça 
de resistência o pedido de 
indiciamento e prisão de 
Rodrigo Janot e do seu en-
torno na PGR.

Conta dividida
Geddel Vieira Lima já tem 
uma linha mestra para de-
fender o indefensável: vai 
dizer que os R$ 51 milhões 
não eram só dele, mas do 
partido também.

Mais provas
A PGR está enviando a pro-
posta de delação de Eike Ba-
tista para o Ministério Públi-
co Federal no Rio de Janeiro 
para que sejam colhidas 
novas provas. É uma delação 
ecumênica: além de Lula, 
atinge o PSDB e o PMDB.

ECONOMIA
Quem cai...
O Rio de Janeiro ainda é, disparado, o maior produtor de petróleo 
do Brasil. Mas sua hegemonia já foi muito mais acachapante. Aos 
números: em 2000, o Rio era responsável por 80% do petróleo bra-
sileiro. Em 2017, de acordo com números da ANP até setembro, a 
participação do estado caiu para 67,5%.

...e quem sobe
Os polos com viés de alta na produção petrolífera são os estados de São 
Paulo com 12,8% e Espírito Santo com 14,6% em 2017. No ano 2000, 
tinham uma irrisória participação de 0,1% e 1,0%, respectivamente.

Sinal de confiança
Um sinal patente de confiança na recuperação da economia: em no-
vembro de 2016, o número de novos matriculados nos cursos uni-
versitários na Estácio para o semestre seguinte era de 916 alunos. 
Hoje, está em 5.900 matrículas novas para 2018

Tim tim
Não se sabe para comemorar exatamente o quê, mas o fato é que a 
importação de vinhos e espumantes cresceu 39% entre janeiro e ou-
tubro em relação ao mesmo período de 2016, segundo o Ministério 
da Indústria e Comércio. Chegou ao país um total de 105,7 milhões 
de litros. Os países que mais exportaram para cá foram Chile (44,1 
milhões de litros), Portugal (13,7 milhões de litros) e Argentina 
(13,3 milhões de litros).

O outsider Joaquim 1
Mesmo elogiando o PSB em conversas com interlocutores (“Os 
partidos no Brasil têm donos; o PSB me parece não ter”), Joaquim 
Barbosa só aceitará ser o candidato a presidente da República da le-
genda com carta branca. O ex-presidente do Supremo se encontrou 
com os chefes do PSB no dia 8, em Brasília. Disse a eles que não 
se interessa “em ser vice de ninguém”. Barbosa acredita que uma 
aliança com a Rede pode resultar numa chapa harmônica - será que 
com Marina Silva de sua vice?

O outsider Joaquim 2
Barbosa ainda repete a interlocutores que sua tendência é não ser 
candidato a nada (“preciso refletir se estou disposto a uma mudan-
ça tão radical na minha vida”), mas o fato é que nunca esteve tão 
aberto a discutir a possibilidade. Ao PSB disse que fará agora uma 
longa viagem ao exterior. E prometeu dar uma resposta definitiva 
entre “final de janeiro e início de fevereiro”.

O outsider Huck 1
Aos interlocutores mais próximos Luciano Huck tem negado que 
dezembro seja o prazo final para decidir se será candidato à Presi-
dência da República. O tempo seria mais elástico. Se tivesse que se 
definir hoje, porém, não entraria na corrida eleitoral.

O outsider Huck 2
Sobre sua amizade com Aécio Neves, que seria cobrada de forma 
rigorosa numa campanha, Huck já tem uma resposta na ponta da 
língua: “Quem não tem pelo menos uns dez amigos com quem já se 
decepcionou ao longo de uma vida?”.


